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Objetivos 
Estimular o empoderamento de idosos frente 
aos desafios do envelhecimento, por meio de 
atividades de promoção de saúde física, mental 
e social, com enfoque na área da saúde e da 
música. 

Métodos e Procedimentos 
A população foi constituída por 52 idosos que 
vivem no domicílio e fazem parte do Projeto da 
Terceira Idade da USP. 
Foram realizados encontros semanais (2018-

2019) que promoveram o desenvolvimento de 
atividades previamente planejadas pela equipe 
e com a participação dos idosos. Essas 
atividades se enquadravam à necessidade do 
grupo no que diz respeito à individualidade dos 
integrantes, bem como o perfil do grupo em si. 
Tais dinâmicas estimularam habilidades 
motoras, sociais, cognitivas e outras. Utilizou­
se materiais confeccionados pelos idosos e 
equipe para as dinâmicas, jogos grupais, 
atividades musicais e de conscientização do 
processo saúde-doença na velhice. 

Resultados 
Na avaliação semestral os idosos relataram 
que houve melhora na proficiência da memória 
e raciocínio lógico, bem como de reflexo e 
resposta a estímulos sensoriais, 
psicomotricidade; habilidades motoras finas, 
valorização de aspectos socIaIs como 
importância da ocupação e integração do idoso 
na sociedade, integração social através do 

desenvolvimento de relacionamentos 
interpessoais e enfrentamento de transtornos 
emocionais. 

Conclusões 

Os encontros foram efetivados de acordo com 
a proposta com uma devolutiva satisfatória dos 
idosos. Esse resultado impactou na 
comunidade, assim, a procura pelos idosos 
para a matrícula no grupo aumentou 
consideravelmente. Assim, evidencia-se o 
potencial colaborativo dessas estratégias para 
o auxílio e o empoderamento do idoso,
refletindo positivamente no seu cotidiano e em
sua qualidade de vida.
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